[image: image1.png]Problemas identificados

" Prostituicdo
W Lixo
® Pavimento

Prédios degradados




[image: image2.png]Maria Amalia
vaz de Carvalho



[image: image3.png]e IGOT

Instituto de Geografia
i | Ordenamento do Territério



[image: image4.png]


[image: image5.png]



Escola Secundária Maria Amália Vaz de Carvalho

Geografia A – 11 º Ano de escolaridade

Rua Luciano Cordeiro - Lisboa
Projecto “Nós Propomos”
[image: image6.png]



Autores:

Alexandra Nápoles, nº 1

Francisco Sousa, nº 15

Helena Duque, n.º 16

Laura Cardoso, n.º 20

Raquel Silva, n.º 27


Professora Maria João Vieira Lisboa 
4 de Maio de 2015
Plano de trabalho
Introdução
3
Objetivos
3
Metodologia
3
Desenvolvimento
4
-Perfil Sociodemográfico
4
-Perfil Morfológico
4
Problemas em estudo
5
Solução para os problemas detetados
5
 Conclusão
6
Introdução e objetivos
Este trabalho foi elaborado no âmbito da disciplina de Geografia A, em conjunto com o projeto “Nós Propomos”. O tema proposto foi “Cidadania, Sustentabilidade e Inovação na Educação Geográfica”. 

O projeto “Nós Propomos” tem como principal objectivo a promoção da cidadania territorial local, numa perspetiva de governança e sustentabilidade. É um projeto nacional no âmbito da disciplina de Geografia e mobiliza escolas de todo o país. 
Pretendeu-se atingir os seguintes objetivos propostos:
- Incentivo ao conhecimento da cidade de Lisboa.

- Identificação e pesquisa de problemas significativos;

- Apresentação de soluções viáveis para os problemas identificados;
Metodologia

O trabalho será dividido em duas partes principais: parte teórica (realizado em sala de aula) e parte prática (trabalho em campo).
A primeira fase, a parte teórica, foi desenvolvida na sala de aula onde houve uma formação de grupos de quatro ou cinco alunos e posteriormente a identificação, por grupo, dos problemas locais apontados. De seguida, foi definido um tema/problema para ser desenvolvido e solucionado viavelmente pelos alunos.

Á medida que se ia desenvolvendo a parte teórica, os grupos iam para o “campo” em estudo (no caso do nosso grupo, foi a rua Luciano Cordeiro) onde foi realizada uma pesquisa; (documental; entrevistas, inquéritos, fotografias, etc.) e onde foi recolhida informação dos prédios da rua em estudo (nº das portas, serviços, materiais e andares). Após a observação e identificação dos problemas, no nosso grupo são os prédios abandonados, cada grupo apresentou propostas de soluções viáveis. 

Rua Luciano Cordeiro
Luciano Baptista Cordeiro de Sousa nasceu em Mirandela a 21 de Julho de 1844. Foi um escritor, historiador, político e geógrafo português.
Foi fundador da Sociedade de Geografia de Lisboa, em 1876 e desempenhou cargos governativos ligados ao ensino. Foi um dos fundadores da Companhia dos Carris de Ferro e da Sociedade de Geografia de Lisboa.
A Rua Luciano Cordeiro homenageia-o desde a publicação do Edital de 11 de dezembro de 1902. Dadas as circunstâncias, optámos pelos prédios degradados. 

Perfil sociodemográfico

A área em estudo localiza-se na cidade de Lisboa na freguesia de Santo António. O nosso grupo decidiu debruçar-se sobre a rua Luciano Cordeiro visto que se situa no centro da capital e que é uma cidade muito movimentada.

A população residente encontra-se na sua maioria no escalão etário entre os 15 e os 64 anos, tendo grande parte concluído o ensino superior. Visto que esta rua se caracteriza por uma população que jovem, podemos afirmar que estes casais mudam-se para esta rua em busca de uma casa perto do centro da cidade e a preços não muito elevados. A população inquirida é maioritariamente jovem estudante (64%), do sexo feminino (53%) com menos de 20 anos (60%). 

Perfil morfológico

Nesta rua, a maioria dos prédios encontra-se mediocremente conservado. O estado da fachada dos prédios denota alguma falta de cuidado por parte dos moradores, ou a falta deles. A média de andares dos prédios desta rua encontra-se entre os cinco e os seis pisos. O material que predomina é o betão pintado de castanho ou laranja. Apesar de encontrarmos prédios com a fachada repleta de azulejos, os outros encontram-se em maior número.

Quanto ao número de andares predomina o 5º e, logo de seguida, o 4º e o 6º com a mesma relevância.

Em relação ao estudo do uso do rés-do-chão, registámos que a habitação representa a maior parcela. De seguida , surge o devoluto e o comércio, igualmente.

Localizando-se no centro da cidade, onde a planta da cidade é do tipo ortogonal, verificámos uma grande variedade de serviços na área em estudo, desde comércio local a serviços da área da saúde. A maior parte vira-se para os moradores e para a grande quantidade de turistas que por lá passa. 
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Soluções

A proposta que mais agradou ao grupo, foi a criação de um centro-dia para idosos.

Um problema muito presente na rua que elegemos, são os prédios abandonados e degradados sem qualquer utilidade. Portanto, o que o nosso grupo propõe é a reabilitação dos mesmos. No entanto, tendo em conta o elevado número de prédios abandonados, só podemos solucionar um. 

O prédio que pretendemos reabilitar é número 92. A ideia é a criação de um centro-dia com muitas actividades de entretenimento para os idosos que durante o dia ficam sozinhos. As actividades a desenvolver serão programadas segundo os interesses dos utentes e a capacidade do local, (ex: jogo de cartas; grupo de leitura; ginástica; costura; trabalhos manuais; televisão; radio; passeios culturais; musica, etc.) 

Objectivos: 
- Evitar que os idosos se sintam sozinhos e abandonados; 
- Promoção de relações interpessoais; 
- Estimulação da participação da sociedade da vida dos idosos;
- Promoção de actividades educativas;

Quem trabalha lá? 

- Voluntários ou estagiários na área de reabilitação e animação. 

Financiamento: 
- Câmara de Lisboa 
 - Freguesia Santo António
- “Mais proximidade melhor vida”
- SERGA
Conclusão

Consideramos que a elaboração deste trabalho permitiu que consolidássemos os nossos conhecimentos relativos a este tema das áreas urbanas e suas dinâmicas internas. Decerto que nos ajudou a perceber melhor a forma como se organizam as ruas da nossa cidade, considerando os fatores naturais e humanos que influenciam o seu desenvolvimento. Apesar do produto final ter sido positivo, foram encontradas algumas dificuldades ao longo do trabalho como por exemplo, a difícil interação com as pessoas que passam na rua em estudo, pois eram poucas as que paravam para nos responderem e contribuírem com o seu conhecimento.
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